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O mercado internacional 
de títulos' de divida do Bra-
sil encontra-se paralisado 
nos últimos dias. Segundo 
informou ontem o repre-
sentante de um banco es-
trangeiro com escritório no 
Rio de Janeiro, os bancos 
credores que vendem esses 
papéis acreditam que o 
preço possa melhorar, caso 
as negociações da dívida 
externa venham a se de-
senvolver bem, e. os com-
pradores estão apostando 
no aumento do deságio, que 
está por volta de 35%. "Lo-
go", disse o executivo 
norte-americano, "não há 
negócios." 

As operações de venda 
desses títulos, segundo ex-
plicou, são complicadas, 
não havendo ainda um 
mercado aberto desses pa-
péis, onde os negócios se-
jam feitos por meio de rápi-
dos contatos telefónicos. 
Trata-se, ainda, "de um 
mercado bem restrito, on-
de cada transação merece 
longa análise". 

No caso de seu banco, por 
exemplo, normalmente é 
feita uma venda por mês. 
Bancos maiores, como o Ci-
ticorp, ele crê que façam 
uma venda ou compra por 
semana, nos períodos em 
que o mercado se encontra 
mais quente. 

Sobre títulos de dívida da 
América Latina, disse ain-
da que a Argentina está 
com um deságio bem próxi-
mo do Brasil, por não ter 
fechado acordo com os ban-
queiros, e que o Chile é vis-
to como o país mais atraen-
te — apesar de ter uma eco-
nomia mais frágil — por 
ter estimulado a conversão 
de dívida em capital de ris-
co, facilitando o repasse 
dos títulos a empresas pri-
vadas. 

A CONVERSÃO 
INTERESSA 

Na opinião desse ban-
queiro, representante no 
Brasil de uma instituição  

norte-americana com forte 
atuação no mercado inter-
nacional, o governa brasi-
leiro também deveria per-
mitir a venda do títulos de 
dívida ou créditos contra o 
Brasil a empresas, para 
que essas realizassem a 
conversão em investimen-
to. 

Por enquanto, explicou, 
essa conversão só é permi-
tida no que se refere a 
amortizações vencidas em 
1986 quando é feita pelo 
próprio banco credor, não 
sendo autorizada a opera-
ção no caso da venda do 
título para outro banco ou 
empresa privada. 

Caso essa legislação ve-
nha a ser alterada, permiti-
ria que o banco credor e a 
empresa interessada se 
unissem em "joint-
ventures". 

BANCOS 
REGIONAIS 

A respeito dos créditos 
comerciais e interbancá-
rios, o banqueiro comentou 
que caso os bancos regio-
nais abandonassem o es-
quema, o que mais prejudi-
caria o Brasil não seria a 
perda de recursos. 

Segundo seus cálculos, 
no máximo a contribuição 
dos bancos regionais dos 
EUA e alguns pequenos 
bancos europeus à renova-
ção das linhas de curto pra-
zo chega a US$ 3 bilhões. 


